INAUGURAÇÃO DO SERVIÇO DA TV CABO POR SATÉLITE

Ponta Delgada, 3 de Julho de 2000 

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Acaba de ser inaugurado mais um serviço – o de TV Cabo por satélite – que reforça o conjunto de investimentos e de disponibilidades tecnológicas nos Açores, que têm sido executados e que estão em curso, promovendo a ligação entre as nossas ilhas e entre a nossa Região e o Mundo.

Durante muitos anos perdemos tempo nesse caminho. Agora aproveitamos todas as oportunidades para recuperarmos o tempo perdido.

Até há bem pouco tempo, todas as comunicações entre os Açores e o Continente faziam-se por satélite, através de duas estações terrenas, instaladas em S. Miguel e na Terceira, e uma estação localizada em Sintra.

Entre as várias ilhas do arquipélago, todas as comunicações estabeleciam-se por via hertziana.

A solução, embora garantisse os níveis mínimos para a comunicação entre os açorianos e entre estes e o resto do mundo, apresentava muitas condicionantes, quer em termos de crescimento, quer em termos de implementação de novos serviços, quer mesmo de disponibilização em condições idênticas para todos os açorianos. Para além destas condicionantes, as ligações ente as várias ilhas apresentavam constrangimentos de ordem técnica praticamente inultrapassáveis, de reflexão no mar, que afectavam significativamente a sua qualidade.

Nestes últimos três anos pode dizer-se que se operou uma verdadeira revolução nas telecomunicações nos Açores: foi a entrada em serviço do anel de fibra óptica inter-ilhas; foi o arranque do cabo de fibra óptica Açores/Continente; foi o arranque da Estação Terrena de Satélites das Flores; foi o surgimento do Serviço Móvel Terrestre que hoje chega a todas as ilhas; foi a digitalização total da rede fixa de telecomunicações, e, inevitavelmente, o aparecimento de toda uma panóplia de serviços, com especial destaque, é claro, para a “Internet”.

A nova solução adoptada, em que o Governo Regional, através do Programa Regis, comparticipou em cerca de 4,1 milhões de contos, permite garantir altos níveis de fiabilidade e disponibilidade nos serviços de telecomunicações, elevados padrões de qualidade e o suporte de serviços de banda larga e multimédia.

Por via desse percurso tecnológico estamos, também, atenuando a nossa dupla insularidade e caminhando para a nossa inserção na Sociedade de Informação, plenamente integrados nas redes nacional e europeia de telecomunicações e na rede mundial de cabos submarinos de fibra óptica.

Até há três anos atrás, o custo das comunicações inter-ilhas e dentro destas era elevadíssimo, em virtude da existência de inúmeras redes. Agora é, sem dúvida, mais baixo. Há três anos, falar de Ponta Delgada para a ilha Terceira, custava o mesmo que uma comunicação telefónica para Lisboa. Hoje aquela comunicação é equivalente no seu preço a uma comunicação entre Ponta Delgada e a vizinha vila da Lagoa.

Temos, também por isso, todas as razões, para prosseguir o enorme esforço que estamos a fazer para acompanhar o desenvolvimento das novas tecnologias. O tempo em que alguns pensavam que o desenvolvimento dos Açores podia ser feito “entre-portas”, num acantonamento marginal e económica e culturalmente empobrecido, fugindo ao mercado turístico e à mobilidade comunicacional, como se todo o mundo fosse mau e só a nossa culturalidade fosse rica, esse tempo, felizmente, acabou, e não vai voltar atrás. A plena inclusão dos Açores nesses contextos globais, é, pelo contrário, a prioridade.

Hoje, demos aqui outro passo. Será possível, a partir de agora, a qualquer residente nos Açores, através de um serviço de carácter comercial, ter acesso a um pacote de canais de televisão, e, no futuro, a outros serviços disponibilizados pela Cabo TV/Açoreana. De imediato, ficaremos em condições mais próximas, embora ainda não idênticas, face aos cidadãos portugueses que vivem no continente.

É um progresso pelo qual nos congratulamos. Felicito, por isso, todos os seus promotores, que revelam, assim, confiarem nos Açores e nas potencialidades do seu mercado.

À Cabo/TV e à TV/Cabo Açoreana, mesmo a partir da execução do projecto da televisão digital terrestre, pertencerá sempre uma significativa quota de mercado, tanto mais que já é visível o seu esforço de melhoria de oferta, quer na qualidade dos canais disponíveis e a disponibilizar, quer ao nível da Internet e de outros serviços interactivos.

Desejo, assim, os melhores êxitos para o projecto que agora se revaloriza.

Muito obrigado.
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